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E m  p ro fé tico  livro  p u b licado  no in ício da década de 1980, P e te r  D rucker p ropunha 
alterações das p o líticas  sociais dos países desenvolv idos e em  desenvolv im ento , 
em  decorrência , sobretudo , do acelerado crescim en to  da  popu lação  m undial. 

S usten tava o ren o m ad o  cien tista  que “a d inâm ica popu lac iona l es tá  m odificando  as 
p rio ridades e restr içõ es da  p o lítica  social” , obrigando os adm in istradores  púb licos a se 
em penharem  n a  m u d an ça  de crenças e convicções la rgam ente d ifund idas, fo rm ulando  
novas d iretrizes re la tivas  à segurança de em prego  e renda, “d iferen tes das abordagens 
ociden ta is  de seg u ro -desem prego  e de restrições punitivas à d ispensa  de  pessoal, e d i­
feren tes tam b ém  do em prego  v ita líc io  jap o n ês” . P rossegu ia  o p ro fe sso r  D rucker sali­
en tando  que “N o  m u n d o  em  desenvolv im ento  a  p rim e ira  n ecessidade consiste  na 
criação  de em pregos p a ra  as grandes m assas de jovens. E la  deve p reced er o orgulho 
nacionalista , as conv icções, os slogans, os sen tim entos e os ressen tim en tos trad ic io ­
nais. P o is tra ta-se  d e  u m a  questão  de sobrev ivência  e a sobrev ivência  é p rio ritá ria” 
(A dm in istração  em  Tem pos de  C rise, pág. 119).

P arece-m e cu rioso  que questões com o essas a tra iam  as atenções de econom is­
tas, jo rn a lis ta s , adm in istra tiv istas, sindicalistas, m as de p oucos po lítico s e raros ju s la ­
boralistas , estes ú ltim o s aparen tem en te  m ais em penhados em  garan tir  a lgum as v itórias 
no  terreno  leg isla tivo , ob tidas quando  o m ercado  de trabalho  u rbano  se expandia v e ­
lozm ente, reg is trando-se  certo  p redom ín io  da p rocura  sobre a o ferta  de  m ão-de-obra.

O  d esem prego  n a  m aio r parte  do m undo industria lizado  é ho je  no  m ín im o  as­
sustador. P ara  tan to  concorrem  fatores analisados em  obras com o “U m  m undo  sem  
em preg o s” , de  W illiam  B ridges, “O  F im  dos E m pregos”, de  Je rem y  R ifk in , ou “O 
H orro r E co n ô m ico ” , de V iv iane  F orrester, sobressaindo, en tre  as p rev isões m ais p essi­
m istas, a d esta  ro m an c ista  francesa, na  opinião de quem  “v ivem os em  m eio  a  u m  engo­
do m agistral, u m  m u n d o  desaparecido  que te im am os em  não  reconhece r com o tal e 
que certas p o líticas  artific ia is  p re tendem  perpetuar. M ilhões de destinos são  des tru í­
dos, an iqu ilados p o r  esse anacron ism o causado p o r estra tagem as ren iten tes, destinados 
a ap resen ta r com o im perecível nosso  m ais sagrado tabu: o traba lho” . P ara  V iv iane  F o r­
rester, o desem pregado  “n ão  é m ais objeto  de u m a m arg inalização  p rov isó ria , ocasio ­
nal, que atinge apenas alguns setores: agora ele está às vo ltas co m  u m a im p losão geral, 
co m  u m  fenôm eno  co m p aráve l a  tem pestades, ciclones e tom ados, que não  v isam  a 
n ingu ém  em  particu la r, m as aos quais n inguém  pode  resistir. E le  é ob je to  de u m a lóg i­
ca  p lan etá ria  q u e  supõe a supressão  daquilo que se cham a trabalho; va le  d izer, em pre­
g os” .

M in is tr o  v ic e -p r e s id e n te  d o  T r ib u n a l S u p e r io r  d o  T ra b a lh o .
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P artindo  de constatações sem elhantes, o soció logo  ita liano D om ênico D e M asi, 
desenv o lv e  linha de rac iocín io  m ais o tim ista , susten tando  que a hum anidade poderá 
con tin u ar trilhando  o cam inho  do desenvolv im ento , m esm o vendo  se reduzirem  rad i­
ca lm en te  as p o ssib ilid ad es de  trabalho  assalariado. D e M asi louva a capacidade cada 
v ez  m a io r  de se substitu ir o esforço  hum ano pe la  m oderna  tecnologia, aliv iando-se 
custos dos p ro d u to s industria is, trabalhando-se m enos e ganhando-se m ais. L em bra, 
nesse  sen tido , o exem plo  da A lem anha onde, entre 1950 e 1975, o poder aquisitivo  dos 
traba lhadores quadruplicou , enquanto  a jo rn ad a  de trabalho  se reduzia  em  cerca de 
23% . T o m ar-se - iam  p ossíveis grandes m udanças, de ta l m odo que às reduções da jo r ­
nad a  co rresp o n d eria  adequada d istribu ição  dos fru tos da tecnologia, estabelecendo-se 
u m  nov o  equ ilíb rio  entre os períodos de trabalho  e tem po livre, “perm itindo  a todos 
u m a  v id a  m ais tranqü ila  e u m a ativ idade m ais g ra tifican te” .

R eco n h ece  o ca tedrá tico  da U niversidade de S apienza não  haver sido esta, to ­
dav ia, a  a lternativa  eleita  pelos países ricos. E m bora  o  p rob lem a real tenha deixado  de 
se r a p ro d u ção , localizando-se  no “da d istribuição equânim e, tanto  da riqueza com o do 
trabalho  n ecessário  a  p ro duzi-la” , os ricos fazem  de con ta  que a  d ificuldade p rincipal 
co n tin u a  sendo  a ráp id a  produção  de bens, conclu indo  que o resu ltado  “é um  aum ento  
do desem prego , cu ja  even tualidade não é considerada com o p rem issa  de um a alegre li­
bertação  do trabalho , m as com o u m  espanta lho  para  m an te r os trabalhadores d isc ip li­
nados, co m  u m  ren d im en to  efic iente e  u m  com portam ento  com petitivo” (D esenvo lv i­
m en to  sem  T rabalho , pág . 63).

Q u aisqu er que se jam  as análises e p ro jeções, o desem prego  é, seguram ente, um  
dos g randes en igm as do p róx im o  século. D uran te  décadas acreditávam os que os g ran­
des con g lo m erad o s em presaria is  eram  indestru tíve is com o os velhos encouraçados. 
H oje, en tre tan to , nos dam os conta  que são perec íve is e que ao se d isso lverem  an iqu i­
lam  m ilhares  de  postos de trabalho. C onfirm a-se, p o r  outro  lado, a todo instante, que o 
cap ita l é m óvel, covarde e, de certo  m odo, aético, p rocurando  regiões que lhe ofereçam  
garan tias de segurança  e rentabilidade. T ransferir grandes em presas, com o foi obser­
vado  no  A B C D  paulista , deixou  de constitu ir operação  com plicada de engenharia , bas­
tando  a lg u m as p rov idênc ias  fiscais, posta is  e  lançam entos contábeis. O  equipam ento  é 
o q ue m en o s im porta , po is m uito  m ais valioso  é o dom ínio  da inform ação  e do conheci­
m ento . A  co n co rrên cia  e a vo la tilidade dos m ercados ex igem , p o r sua vez, dos em pre­
sários, que se  m an ten h am  em  dia com  tecnolog ias de ú ltim a geração, o que lhes im põe 
flex ib ilidade  n a  u tilização  de m ão-de-obra, em  constan te  p rocesso  de requalificação. 
A  necessid ad e  de gerar trabalho  es tim ulou  ac irrada d ispu ta entre países ou m esm o, 
com o no  caso  brasile iro , en tre  diversos E stados, oferecendo-se benefícios de todas as 
natu rezas e espéc ies àqueles que se d ispuserem  a fazer investim entos.

A  leg islação  traba lh ista  nacional, cu jo  m om ento  cu lm inante  consistiu  na  ap ro ­
vação  da C L T  em  1943, foi estru turada dentro  de cenário  po lítico-econôm ico  m undial 
to ta lm en te  d istin to  e p ara  u m  país substancialm en te d iferente. E m  1940 possu íam os 40 
m ilhões de hab itan tes; em  1960 ,70 ; em  1980 ,120 ; em  2000 serem os m ais de 165, e em  
2020 , segundo  estim ativas do IB G E , estarem os chegando  a 200  m ilhões. É ram os agrá­
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rios e  nos to m am o s p redom inan tem en te  urbanos; v iv íam os do  m ercado  fechado  e da 
inflação, ho je  p artic ip am o s da g lobalização, lu tando para  conservar a m oeda estável.

A  d in âm ica  p opu lac iona l, a que se referiu  P ete r D ru cker, não  tem  revelado 
qualquer co n sid eração  ou  respe ito  pelas crises sócio-econôm icas. P e lo  contrário , m o s­
tra-se m ais acen tuada  nas cam adas sim ples e carentes da  popu lação , em  qualquer reg i­
ão do p laneta , gerando  m ilhões de novos consum idores, quase sem pre  sem  p o d er aqu i­
sitivo.

A os ju s lab o ra lis tas  do século  X X I com pete a tarefa nada sim ples de form ular 
p ropostas ap tas a co n c ilia rem  redução  da jo rn ad a  com  d im inu ição  de  custos, aum ento  
de produ tiv idade, m anu tenção  de em pregos e elevação  do p o d er  de  com pra  dos sa lári­
os, na  ten tativa n ad a  s in g e la  de rebaixar as taxas de desocupação  e desem prego .

C om o p ro p u n h a  D rucker -  cujas palavras conservam -se  revestidas de 
atualidade -  é tem p o  de se o ferecerem  soluções distin tas daquelas q ue  tem os praticado , 
po is gerar trabalho  to rn ou-se questão  de sobrev ivência  e segurança , e tan to  u m a com o 
outra são  m ed idas p rio ritárias, sobretudo  para  países popu loso s e não  desenvolv idos, 
com o é o caso  brasileiro .
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